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área radicular e taxa de crescimento relativo; ao passo que os genóti-
pos PA 13, MA 15, PS 1319, ICS 9, EET 53, EET 103, SPA 5, SCA 6, 
PA 150 e MO 20 demonstraram maior resistência à deficiência hídrica 
no solo, em virtude de não terem apresentados reduções significativas 
(p<0,05) para estas variáveis de crescimento em relação ao controle.  

Palavra-chave: Theobroma cacao, estresse hídrico, biomassa seca, 
volume e área radicular.
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O objetivo do experimento foi comparar dois cultivares de Brachiaria 
brizantha com comportamentos extremos quanto à adaptação ao défi-
cit hídrico e determinar os mecanismos de resposta destes genótipos 
ao estresse. O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação na 
Embrapa Pecuária Sudeste. O delineamento experimental foi em blo-
cos completos ao acaso com arranjo em fatorial 2x2x4 (dois cultivares, 
duas condições hídricas e quatro avaliações) com três repetições. Os 
cultivares de B. brizantha avaliados foram selecionados a partir de 
experimentos preliminares, em que a B. brizantha cv. Piatã (capim-
piatã) mostrou-se melhor adaptado ao estresse por déficit hídrico que 
a B. brizantha cv. Marandu (capim-marandu). Os capim-marandu e o 
capim-piatã foram avaliados sob duas condições de disponibilidade 
de água (com ou sem estresse) e as coletas foram feitas 0; 7; 14 e 
28 dias após a interrupção da irrigação. A massa seca de parte aé-
rea, de folhas e de hastes foi menor no tratamento com estresse a 
partir da terceira coleta, porém não houve efeito da condição hídrica 
sobre a massa seca de raiz. Apesar de o déficit hídrico ter restringido 
o crescimento da parte aérea sem reduzir o desenvolvimento do sis-
tema radicular, não houve efeito significativo da condição hídrica sobre 
a partição de massa seca das plantas. O capim-marandu apresentou 
maior massa seca de planta inteira e de raízes e maior porcentagem 
de raízes na massa seca total que o capim-piatã. O sistema radicular 
do capim-marandu também apresentou maior porcentagem de raiz na 
camada de solo mais profunda (40 a 60 cm), explorando melhor o perfil 
do solo para a absorção de água. Na última coleta foram observa-
dos aumentos da massa seca e da porcentagem de material morto do 
capim-marandu sob estresse, o que não foi obervado para o capim-
piatã. O potencial osmótico do capim-marandu foi inferior ao do capim-
piatã apenas no tratamento com estresse. Os resultados obtidos neste 
experimento indicam que os dois capins apresentam estratégias de 
resposta distintas: enquanto o capim-piatã apresenta uma estratégia 
mais leniente, reduzindo seu desenvolvimento, o capim-marandu ap-
resenta uma estratégia mais agressiva, explorando o espaço de solo 
à sua volta para obter os recursos necessários para o seu desenvolvi-
mento e promovendo ajuste osmótico do potencial hídrico de forma a 
manter o processo fotossintético ativo. A estratégia apresentada pelo 
capim-marandu confere vantagens em termos de produção em situ-
ações de boa disponibilidade de recursos para o desenvolvimento das 
plantas ou de estresse leve, porém, em condições de estresse severo, 
a sobrevivência deste cultivar pode ser comprometida.
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